
s» 

• l a * . Contre i resneat a u x d r o i t s dm g o n -
vernttnetrt , e s t a in trodu i t dan» l a c o n v e n ­
t i o n I a m o r c e du m é t r o p o l i t a i n . On e n g e g é 
a a a a l e n t I I I W I I M I I e t l 'KUt e t U V i l l e 
« e P a r i s . 

L 'orateur t i l H q a o l o n g u a a s s n t l a par t i e 
d u p r o j e t r e l a t i v e e a métropo l i ta in «I d é ­
c l a r e qu'il n« v o l e r a p a s l a i o n v s n t i o n qui 
aara a n * c a n e de ra ina p o u r la T r é s o r 

M . s\to>r«r*» t e a p p u i e le proje t an po int 
da vu» d e la e o n e t r a c t i o u de l a l i g n e d'E 
p o n e A G r i g n e n . 

• M » » » > e H r e v e n d i q u e pour l a v i l l e 
d e P a r i a la daMt de c o n s t r u i r s la Métro» 
ptTlitein. T o u t e t o i e , la l igna d e Cource l l ee 
a a x Inva l idée é tant d e g r a n d e uti l i té , l ' o ­
r a t e u r »e montré a v o r a b l e A l a C o n v e n ­
t i o n , d'autant p lus q u e c e r a c c o r d e m e n t 
n'a a u c u n l i e n , a v e e le Métropol i ta in . Ce 
d e r n i e r , o u d u * B O . D S , c e projet d u C o n e e i l 
m u n i c i p a l e t l A vo l e é t r i l l e tand i s que l e 
r a c c o r d e m e n t projeté e s t i vo ie n o r m a l » . 
Ce r a c c o r d e m e n t a' im; o s e r a i t m ê m e , s'il 
n'y a v a i t p^e 1 e x p o s i t i o n de 1900. 

• t M s i a a t j - r t c o n c l u t à l ' adopt ion d a 
projet ( A p p l a u d i s s e m e n t » ) . 

L A »«U» de U d i s c u s s i o n eut r e n v o y é » à 
s a m e d i . 

S é a n c e d e m a i n A 2 h e u r e s . — La s é a n c e 
e t l I e v é e A G a lu, 

AU SENAT 
«L.A. « E A ^ C E 

rrée ide t toe d» an. l ^ « k > e t , prés ident , 
La s é a n c e eat o u v e r t e à S h . 10. 
M. l t a a a d é p o s e s o a rapport s n r l e p r o ­

j e t relat i f a u r é g i m e d e » t a b a c s e n A l g ê -

'LE BUDGET DE 1897 
L'ordre d u Jonr a p p e l l e la su i te d» la d i s ­

c u s s i o n du b u d g e t de l&9i. 
MINISTÈRE DES COLONIES 

La S é n a t reprend l a s u i t e d a 1 e x a m e n 
d e s chapi tre un b a d g e s dea c o l o n i e s . 

S u r I s chapi tra '4* t s u i . v e a t i o a e a u b u d ­
g e t loca l a n Congo». M . K i r S a r é - H a é 
* t a ( i a a fart " n s e r v e r q u e c e » créd i ta 
c o o . u d t r a h t e a lie s,n>\ntfl f rancs a l l o u a s a 
cet te co lon i e q u i s e p r o l o n g a p r e s s a s 
jusqu'au t o c l e ad et j u s q u ' a u Ni l , a o o t 
pour 11 plupart t r è s nal s . n p l o r é s . 

Apr.'» que l s u ne o b s e r v a t i o n s d e M . 
WetaasUBsflstuaaet u n e r é p o n s e d s Ml /%•-
éaré EIOBMHB, 1» c h a p i t r e M e s t a d o p t é . 

BUDGET DE E1A0AGASCAR 
L e S é n a t arrtw•< au M ip tre 2", ( s u b v e n ­

t ion au budg t l o c a l de M i d a ^ a t c a r . 
Kl A a é r r L r l w a . min i s t re d e s c o l o ­

n i s é , u u n e ohae-rvat on de M . U i o a k i l 
r é p o n d n o s la s u b v e n t i o n i n s c r i t e d s 
l.Mtl.009 francs s a p p l i q u e è toute I Ile d s 
M a d a g a s c a r . 

J a jonte , d i t i l . q u e l'Etat ï r . in .a s a p r i s 
p o s s e s s i o n u s e M e n t de la r s m e e t p r é l e v é 
s u r l e s r s v e n n s l a p e n s i n a s e r v i r A ce t te 
s o u v e r a i n e e . que, d 'astre part , la s u p ­
p r e s s i o n de 1 e s c l a v a g e n j c a u s é a u c u n 
trou le 

SI . T r n r - t r t i m — F.sl il s x a c t que la 
raine Ranava l » a é t é d<-pos>s et t r a n s p o r ­
tée à I M s d e Is . é . in iun ' le v o u d r a i s a u s s i 
s a v o r e l i s g é n é r a l ai l ieni a pr s c - t t e 
m e s u r e s a n s +*oir c o i s u l t é Is g o u v e r n e -
snesjc 

li a p r è s l e s > éciur .ti n s r é i t é r é e s du 
-- u v e r n e m é u t r.m a i t . 1 a n n e x i o n de Ma-
. l e g a s c a r c o m M c o l o n i e r a n ; a i a e d e v a i t 
r e s n e t e r l e - rosj ont ns u a n t e n s n t l e 

a i m e n t m.ér sur 1 fallait d e s m o -
t l , r a v e s pour «r. , e r n u x e n g a g e m e n t s 
pr i s et que a a n C e s t â t e s d a n s m o n 
r p p r i e u r I t ré l i t s is M a d a g a s c a r . Le 
m i n . s i r e peut il n o u s le-. Taire c o n n a î t r e ? 

t . s s . - r lé m m — C'est j eud i , d a n s 
)» : a n n é e u e s t parvenu" a P a r i s l a n o u -
\e . de lu»..» - a . Il n i , aL» .nar. m"» • !**»*— 
a s v -»«. . • p • • «„ «• — • J <en e t rares»- COn-
rrtn t .on le u i r m ' m e p t r un t é l é g r a m ­
me du « e n n t ni 

Kn r é p - n e s la que t i n de M. T r a r i e u x 
je d o i s dire que i« r a p . o i . é da Is d é c i s i o n 
n o u s a s u r p r >. A i»on a n i . Se, le g é n é r a l 
I . I . I C U I a v u p e n s e q u e le maint i en da la 
r e i n e s e r a i t ut 1 . p u a c e s i d r t s s e s o n t 
uio ii "»•* e t t c n u a i e d l e r s l a s u p p r e s s i o n 
eTe l i co\»r d a m a r r e q i il arrivait & c o n ­
s i d é r e r c o m e un centra de rés i s tance a 
i ,n u e n c e fran » i - e 

Le g o u v e r n e m e n t f a n , s s e s t imai t qu'il 
fa l la i t c e p e n i ,u a nt. nir la reine, tant 
qu'el le exerça i t une m i m e n t e s é r i e u s e s u r 
s o n p e u p l e . 

C s l è l e g r e m e m s e l p a r v e n u le 12 rnnr». 
te la i a. i é p t» u q . e a u é p o s i t i o n de l a 
n u e m e p-.ra -••« t proii iSturée. 

Je ne a n s que s o.it é té Is» m o t i f s q ii 
ont d é c i d é le Ken rai i . n l l e n i : j» s u i s 
o b l i g é , pour le t o n a tre d ' a t f n d r e le 
r a p p irt qu il m ' e d r e - s e r » . 

A p r è s une rep q a i i •• M T r s r l f u \ et 
n n e n o a v c l l r p n s - i e nf. L e - b e n . d a n s 
l a q u e l l e il ne- 1 are que la n e u t r a l i t é r e l i ­
g i e u s e la plu» c p te s e r . o b s e r v é e à 
M a d a g a s c a r le r a. tr • tk e s t a d o p t e , 
a ins i que 1 s c i. t r è s fi A de. 

A l 'oceasie n du c « p i r e 16. I f . l a n n o 
q u e s t i o n n e le mtetra an snj t <ia d' m i m e 
pén i t en t i e r • * nave l e ( e l é d o n i e 

D e s i n d i g ' n s mit t é e x p r o p r i e s d e t e r r e s 
e n p l o m r ppo t et n leur a d o n n é e n 
é c h a n g e d e s m . r é â g e s Ces fa i t s «e s o n t 
r e p r o d u i t s a p us s u r » r e p r i s s s et s u r dif­
f é r e n t s p e i n i s ié M e 

M maaal * L.«-»»« i s e p r o p o s e d'en­
v o y e r an i n s n e t u s n r . e s l i eux , et d è s 
qa'il s s r a r e n s i .-né, il s ta tuera 

L e s eltapltr s « 2 s nt ad pt«<i. 
Le S é n a t ai" r i e le hu g e t a n n e x e d u 

c h e m i n de fer e t • n .rt d • l a Keun ion 
i o n s l e» enap t e s de c e b u d g e t s o n t 

a d o p t é s 
MINISTÉng LU OXMEBCE 

T o u s l e s e i a p . t r s du b u d g e t du c o m ­
m e r c e e o s t odopten s u i s mod i f i ca t ion , 
a p r è s di ver - e - w t m e s de M. f a r l a j c a e t 
a a s u j s i du s r . e O s p ê t e s 

M é?s>e>ie» n s i n a o . i e u n e redurt o n ris 
25 à 15 c e n t puer | s lu i tres d» la M é t r o ­
p o l e a a a o o l o n . e s r >s.e*ieee. 

- M. B V C I S M - S K «ou - s e c r é t a i r e d'Etat, 
d irec teur d e e s < s t e s r pond q u e cet te r é ­
d u c t i o n n e p«u t e t e-.re c r n s e a t i e que Si 
l e c o n g r è s pos 1, qui ae r e u n i r a d a n s 
d e u x m o i s a l X 'naiiiur .ton. déc ide une ré­
duc t ion d u t r a n s i t m a r i t i m e , l eque l a b ­
s o r b e a x t a e l l e m o t la e n t i m e s p s r lettre 

L e s e b a p i t r » i a 4 i n d u s s o n t a d o p t é s . 
S n r la onatpi s o i p e r e o met d e s p o s t é e 

s t t é l é g r a p ss> M «**•! >ee»s d é p o s e o n 
nrojet de r e s o . u t i o n t»n lant à a a a i m i l e r 

i s s i tuat ion d s a > aas qm ne s o n t e n t r e r 
d a n s l 'aémiais trnt u s qu a p r è s a v o i r fait 
l e u r s e r v i c e m lu» i e a c e l l e d e s a g e n t s 
qui é t a i e n t e n t r é s d s n s 1 a d m i n i s t r a t i o n 
a v a n t I s s e r v ce. mi l i ta ire 

M. atstCIor c o m b a t c e t t e m o t i o n qui e s t 
r e p o u s s é . 

L e s ar t i c l e s f. * 11 s o n t a d o p t é s . 
Le r e l è v e m e n t de ...non fr . de nandé p a r 

M . ]<eraTe< snr le c «pitre 12 c jrnme p r o ­
t e s t a t i o n Contre l e s d i v . r s e » c t t s r g s s q u e 

J ' a d m i n i s t r a i n Impose aux c o m m u n e s , 
n o t a m m e n t p o i r ; e s f ra i s oe t ranspor t d s 
d é p cbe e s t ton que c o m b a t t u e par l e 
c o u v e r a s ment, a d o p t é e p a r lu i v o i s c o n -

Le ehapt tr s I ' e s t vo té a v e e ce t t e r é d u c ­
t i o n . L e s c h a p i t r a s 11 à 30 s o n t v o t é s 
i L s S é n s t adopta a u v s i s a n s modi f i e s 

fipn. I sa d e n t b u d g e t s a n n e x e s d e s p o s t e s 
e t t é i é g r s p h s . 

' L a s é a n c e e s t U r é e à 6 a , 45, 

CS&HMWM JEJATRALM 

LE TANNHAUSER 
L a d irec t ion du t h é â t r e m a n i e i p s l n o u s 

conv ia i t , h i er surir, à la p r e m i è r e r e p r é 
a e n u t t o n è U 1 H « u t T a n n h a a s e r », o p é r a 
e n 3 aastaa. p a r o l e » st m u s i q u e de S i c o a r d 
W a g n e r C e t o u v r a g e , r e p r e s s a t é pour la rrniére fo .é i v le t h é â t r e de Dreede l e 

oc tobre 1816, e a e i t a à s o n appar i t ion 
« n tel e n t h o u s i a s m e q u e Wagner, l e s o i r 
• les d é b a t s d e ce t te p i è - e . fat r a p p e l é 
s p r è s c h a q u e a c t e et qu une o v a t i o n d e s 
p l u s s y m p a t h i q u e s lui fut r é s e r v é e . 

P l u s tard, en m a r s 1R .1, l o r s q u e l ' A c a ­
d é m i e nat ion île de m u s i q u e r e p r é s e n t e oe t 
opéra I a c c u e i l ne fut p a s ident ique Le 
par terre fît u ne te l le a é r é n s d s qu 'après 
tro i s r s p r é a a u u t o n . o n ro in i sa « I a u o -
h s u s e r » . L'opéra fut e n s u i t e r e p r i s a u 
Grand O p é r a ; s t d spu s . d a n s p r e s q u e 
t o u t e s l e s g r a n d e s v i l l e s de p r o v i n c e . 

S u c c è s e t i n s u c c è s a c c u e i l l i r e n t c e t o u ­
v r a g e qui a. e n réa l i t é . fa i t un p e u trop de 
bra i t Le l ivret e e t c e r t a i n e m e n t de b e a u ­
c o u p inférieur a u x a u t r e a l ivrets de W a g ­
n e r : noua allons) da resta t a s a r s r d s tra-
n e r lea g r a n d e a l i gnée de la l é g e n d e du 
« T a n n l i a o s s r ». 

.% 
t e r »<•««•. — A u l ever d a r ideaa , n o u a 

n o u s t r o u v o n s a v s c la h é r o s d e l a pièces. 
d a n s une grotte da l a montagne : Le Va-
n u s >crg. Le cheval ier po*te l 'annliauser, 
s e s » l a i s s é o r e n d r e aux l i lets <le la d e » s s e 
de l'am ur. la s o u v e r a i n s m a î t r e s s e de e e e 
l i e u x e n c h a n t e u r s . I l s tout quitté p o u r 
o o é i r è la fol ie d e s se, is A p r è s av ir bu 
à p l s i n e s l è v r e s è l a c o u p e de la vo lupté . i l 
s e s e n t pr i s I n n r e m o r d s , e t vent sor t r 
d» l s m o n t a g n e maudi te qui lui a fait pi r 
d r s la pure té de e o n Ame. l a be l l e V é n u s , 
d é p l o y é t o u t e s l e s s é d u c t i o n s p o u r le re t e ­
nir. I n vain l e s l iaecbantes u s e n t a artifi­
c e s i r r é s i s t i b l e s et s 'et lureent. par a n e 
d a n s e s u g g e s t i v e s ! é e l i e v e l é e , de r é v i 1er 
l e s s e n a du c h e v a l i e r . 

Il i n v o q u e la v i e r g e e t auss i tor , un mi ­
r a c l e S 'accompl i t L e s m e r v n l l e e du V » . 
nusberer d i s p a r a i s s e n t N o t r e hrr s s e re -
t r o u v e d a n s la ca p a g n e fraîche e t r iante 
co -np-enant qu'il p e u ' v ivre e n c o r e e t t e 
r a c h e t e r de 1» m e l é d i c t i o n II t o m b e h c e -
n o u x , r e e o n n a i s s .nt de s e vo i r dé l ivré . 
D a n s l s l o i n t a i n , o n en tend l e s p è l e r i n s 
c é l é b r a n t un cant ique -. La r é d e m p t i o n du 
p o c h e u r . L'arrivée da L n i«rrave. c h a s ­
s a n t a v e c l e s s i c en» c o u p pn iris ds 
I s n n h s u s e r , m e t fin à c e t l s s c è n e de r e ­
pentir 

l e c h e v a l i e r W o l f r a m s ' s v s n c e v e r t l e 
p'-cheur et lui t endant la m a n . l 'eng 13 - à 
v e n i r p r e n d r e p l a c e par ni e u s . l a i i n h a u 
s e r veut s él >iijn«r. ma ie Wol fram l s d é ­
c ide A res ter s n f u s a n t a l l u s i o n A l s c h a r ­
m a n t e El isabeth. 11 n i è c e du l .aa l e r a v e 
i|U il s s i t a i m é e e n s e c r e t par le fugitif, l e 
rideau t o m b s a p r è s l e s c h a n t s d ' a l l é g r e s s e 
d e t c h e v s i i r», lè taot l s re'.oar île l 'ami 
q u ' i l e c r o y a i e n t perdu p o a r t o u j o u r s . 

» s s v r t e N o u s s .ici arrivé' , au rh i l c « * 
de la W a r t b u r g . a n t q u e d e m e i r e du Land­
g r a v e . Kiisa eth fait l 'aveu de e o i nur 
am -ur pour l ' a o n h a a t e r Kl Ile a a p p r i s 
s o n re tour et 1 attend i m p a t i e m e n t . Il 
s r r i v s enfin, a e c o n p a g n é do fidèle «Voi­
ra n et se je t te a v e e des t r a n s p >rts de j o i e 
' td 'amour aux p i e l « ne l 'adorée Kn l 'hon­

n e u r d a n e t s c h e v a l i e r i> o l i g e s , l e o n â -
e l a m de W a r t h r u . ' invite t o u e l e s e e i 

g n e u r s dea e n v i r o n s A a s s i s t e r é une o te 
p oé t iq u e Klisa eth d é c e r o e r s l s D n x W o l ­
fram,qui a i m e en s i l s i e e la n i è - e d u l . a u I-
g r a v e com • e n c e le t o u r n o l>ana on c tant 
g r a v e , il cé lèbre l 'amour idéal 

T a a a h a a s e r vient ensu i t e , il chante l e s 
, ' r e s se s de 1 a m o u r rée l s i s e n t peu è p e u 

r e v vre e n lui l e so i f d e s j o u i s s a n c e s du 
V é n u s b e r •: il s a t i ne s o u d a i n ei e n t o n n e 
r a ï a u a aPa. » > - » . . •<, s r snus . L«s c U S v a -
l i e r s furieux s e préc ip t î n t vers lu i . n e -
n i ç a n t s Ils n» « >nt a r r ê t é s que par l'he 
n aine d'I- i t a b e t h q m ae jette au d e v a n t 
d e s é p é e s n u e s Ce d é v o u e m e n t s u b l i m e 
a a u v e l s via de Tan lanser . 

Il a v o u e a a fol ie e : implore t o n n a r l o n 
aux p i e d s de c e l l e qui v ient de la s a u v e r . 
M a i s I s s c l e v a l i -rs n s ddssfSSSSJI p a s . Le 
land r i v e e x i g e q u e le da n a é e l l l e d e -
m s i i d e r A R o m e le pardon de s a faute Ls 
c r i m i n e l obé i t et va s e jo indre A d'entrée 
p è l e r i n s . 

»«• •«•««> — N o u s « i m m e s d a n s le va l 
au p e d de l a W a r t b irg , i,< abetu e t t a g e ­
n o u i l l é e devant Ja s t a t u e de 11 \ i e r g e " 
Mlle prie pour I a h s nt e t •'slOtjrBt à l s 
t o m b é e de l s nuit La pure j e u n e fille s s 
meurt ds douleur . T a n a h a u t r r revient ne 
s o n peler n a g e maudit nnar tou o u r s , c a r 
il n a pu o tenir s o n par. j n H ciurne r -
g e u i e m e n i l s s m i s è r e s de «ou exp ia t ion 
inut i l e . Mt de d é s s s . m i r pu i sque le prètra 
n s p . s vou lu 1 a is udre i s e r î j a t t n n A 
n o u v e a u d a n s Isa bras d e l a v o l u n t u a u t e 
d é e s s e . 

lUss i to t s o n d é s i r e x p r i m é , V é n u s a p ­
paraî t et s ' empare du c u e v a l i e r Ls r id i l s 
W o l . r a m , qu e s s i s t e A t c u i a ee l t • se ne , 
veut e n c o r e s s u v s r s n ami ; il nvoque 
ce l l e pour qui il a t JUJ u s garue uue 
aa inta ad. .rat ion. A 1 n s i a n t . o u en tend 
d a n s la v a l . è - d e s v o i x T u n è r e s C'est le 
c o r t è g e d s la dalunta 1 l . s abe lh qui 
S'avance. A la vue du r - r c u - i l de l a m a r ­
tyre , T a n o n a u s e r to nue a e n o u x . Les p è ­
l e r i n s lui a n n o n c e n t que Dieu a p a r i o n n é . 
A cet'.e nuuvi-l ie le m a l h e u r e u x maudi t , 
meurt e n mur urant : • Sainte Kl i sabeta , 
pr iez pour m o i 1 > 

.»• 
C o m m e on le voi t , l a p e n s é e de l s l é ­

g e n d e , e s t une p e n s é e de moral i té . L'au­
teur n'a p a s s e u i l s le comprendre , car 
p l u s s u r s s c è n e s s o n t d'une v u l g a r i t é trop 
a p p a r e n t a et 1e d. n u e m e n t e n s t bana l . 
Ceci n e s t p a s l'avis unani .e . car M. Ca­
t u l l e M e n i . s . I én i in . nt cr i t ique t ' s x a r i -
m a i t en c e s t e r m e s : c Je le redis a p r è s 
] a v o i r tant de fois rép >te, n e n n e s t p lus 
I e a u que le pO m e de T i n n h a u s e r ». 

Quant A la partit ion e l l e 1 enferme é v i ­
d e m m e n t quoi .nos b e a u t é s , m a i s en g é n é ­
ral , tout e s t t é é o r s u x . fort m o n o t o n e et 
e n n u y e u x . Un sa i t e n quoi c o n s i s t e la 
r e f o r m e op r é e par W a g n e r : < La m u s i ­
que aeot) i .pa^oe le d r a m e , n m p a s c o m m e 
tino i l lustrât , ni, ma i» c o m m e une part ie 
in tégrante du d r a m e l u i - m ê m e S o n roi» , 
• a v a n t l a >or . u l e du m a , t r e , c ' e s t d ' ex ­
primer 1 i n e x p r i m a b l e ! » 

A notre a v i s , l ' ouvrage , qui cont i en t 
q u e l q u e s c o u p u r e s a é t é t r o p broya u m e n t 
a n n o n c é 0 0 m e c h e f d œ u v r e . . 

A l ' excep- ion de l 'ouverture de la m a r c h e 
d e s p é a r i o s . d e s s i r o p e s du c a v a . i s r a u 
1er a c t e du uuo a v e c b l i t a b e t h e t de l a 
r o m a n c e d e Wol r a m au de ac t e on r e ­
m a r q u e bien d e s p « s s a g e s qui a c c u s é e t 
u n e forte o r g a n i s a t i o n m u s i c a l e , m a i s r i e n 
qa i s e re t i ent et qa i c h a t o u i l l e a g r é a b l e ­
m e n t l 'oral . le . 

A. c e p r o p o s , r e p r o d u i s o n s l 'avis d'Am-
b r o i t e T h o m a s , l ' immorte l a u t e u r d ATa-
ml t e t « i j i s m : c C es t fort b e a u , m a i s 
c e e f o r m u l e s g e r m a n i q a i s s o n t b o n n e s , 
surtout s n A l l e m a g n e et entre A l l e m a n d s , ! 
P a r o l e s q s e p l u s i e u r s a e feraient p a s m a l 
d s méd i t er II 

U n p u b l i c n o m b r e n x , p u i s q u e d a n s l a 
s a l l e i l n'y a v a i t p a s un vida, était v e n u 
a s s i s t e r A ce t te « p r e m i è r e s . La repré -

t a t i o a s é t é b o n n e d s n s s o a s o e e m b l s 
St ta d irect ion o u i a fait d e s sèTorté) v t s s H s s 

pour m o n t e r c o n v e n a b l e m e n t Tannhanser , 
a dro i t d'être fé l ic i tée N o u s d o u t o n s . | u o i -
que celA. q u s cette pièce remporte A Lil le 
un br i l lant s u c c è s . 

La m i s e an s c è n e tr 9 b ien r é g l é e , fait la 
p l u s g r a n d h o n n e u r au r é g i s s e u r g é s é r s l 
M. E m m a n u e l , qui y a apporté t o u s s e s 
s o i n s . Si l e s i n t e r p r è t e s ont é t é s p p l a u d i s , 
i l s l s d o i v e n t e n g r a n d e part ie au 1er che f 
d 'orat i satre . M. B r o m s i , qui a a a mener A 
bien t a délicate) e n t r e p r i s e A lui confiée e t 
qui « d i r i g é d a n s l a perfect ion 3 0 s o r -
ebeatre . 

Lee m u s i c i e n s n'ont droit qu'A d s t é l e g e s , 
n o u s s o m m e s b s u r e u x ,1e le constater et 
de l e s c o m p l i m e n t e r a i n t . que M ' B r e u i e t 

A p a r t l e s c h e u r s . qui n ont pas t o u ­
j o u r s chanté j s s t e et e n m e s u r e e t q t i p e -
r s ' s s s i s n t m a n q u e r da p r è p a r a t i o a l e s 
in terpràtea ont c o n v e n a b l e m e n t t e n u l e u r s 
r ô l e s . 

T a n n h a n s e r , r o i s t e r r i b l e p o u r le ténor, 
l e p l u s terr i . . l s q u e W a g n e r e . t écr i t , é ta i t 
oc'iu A M. Ls R igu ier qui e n e t t s o r t i e t o n 
honneur 

M. Le R i g u e r e s t t r è s b o n corné hen e t 
t r è s I o n m u s i c i e n , u t i l ava i t pariait, m e n t 
c o m p r i s la p e n s é e de I au teur 

M m e Jan-fiov er, n o u s est r e v e n u e e n 
Kl isabeth, e a e o r e a u p é r i e u r e A l i i r o n de 
l a V i v a n d i è r e La v o i x e y m p a t n i q u e , l e 
j e u rirécis d s ce t t e ar t i s t e l 'ont fait v i v e ­
m e n t a p p l a u d i r . s s r t o a t d a n s l e s p a s s a g e s 
d r a m a t i q u e s o ù e l le exc< l ie 

M IsCh.i i i i ' isI lAn, une a t t i rants V é n u s , a 
tradui t s o n p e r s o n n a g e c o m m e i l c o n v i e n t 
La beauté de s a vo ix s i pure c h a r m a t o n -
j o u r s . 

MM Montfort e t Lequien s on t deux 
c h a n t e u r s d'une r é p u t a t i o n ina l térable A 
Lille e t qui co in •• e toujours ont é té p s r 
f a n s . .Nous n'avuns q u s d e s c o m p l i m e n t * 
A leur adr, s t e r . 

M VI. B a r * , aVsjS)', et M m e Sujol c o m ­
plé ta ient a v a n t a g e u s e m e n t l ' en te nii ls e t 
ont , e u x ausi- i , tort tnen t enu l e u r s r ô l e s 
r e s p e c t i f s . 

Le d e u x i è m e a c t s t e r m i n é , une s u p e r h e 
p a l m e e s t oiTerto A M Montfort qui. t r t s 
en.'.., r e m e r c i e . 

C. GKO. 

jeune homme dans votre bureau ; pourquoi après 
l'avoir déshabtlli, avex-veas M l es qu'il vient 
de raconter? 

R. — Pour faire passer sas esters. 
Le président. - " r ' I i Al • s a i ' i ! 
Va sveest du barreau de Lias t ensuite pré-

seaté la défense de Leceastr. Il dit que sonctieat 
appartient à ane riche famille de Rsubti t St par 
conséquent très honsisaès. 1« défenseur préeeatr 
aa tribuaal an certi&eet de béasse conduite satasu 
par le prives» à s s sertie de sagiment 

Il faut écarter des faits reproches k mon cliest. 
dit-il, tant os qai pourrai» èessjsar A M acte 
honteax, immeral. L'acte qu'a a commise plutijt 
été causé par uae crise d'hystérie on de folie. Il 
est pieux, très croyant, et par deux fais il est 
entré à Véçlig* pour pr tr- Dieu de se pas le 
laisser succomber è aa tentation 

Maté voilé, Dies n a pas s e le temps d'écouter 
les prières et a laissé succomber son fidèle. 

Le tribunal a condamné Joseph - iules Le-
comte i e r a t t m e Jesntra e t e p r t s e n svee 
PÙSSBk 

•«• 
Le fait d offrir 2iO fnar» è 1a veave Ducou-

Ihmbier poar faire arrêter les poursuites, alors 
que l'information é ta i t en cours, constitue 
croyons-nous, le délit de tentative de corrup­
tion de témoin. 

Le parquet ne manquera paa sans doute de 
poursuivre de ce Sbef, d'autant m eux que le 
défenseur a ru le cynisSte de dire au Tribuail : 
s Vos» tiendrez cotnpt-, messieurs, que les pa­
rents ds mon client ont versé SÔO fr. j la mère 
de l'entant. » 

I n e l i a n l r e - a a r r l s t a l n . — l'a nommé 
Fsvorel Hnul, chantre et tacristaia è Tourcoiog, 
a léttlise Smnt-t-raaçsss d'Assises, e n préveau 
de plusieurs ootraçes publies é ta padear et 
d attentats aax m.eers, commis A Toarcoiag et 
à Aiouscroe. Cet ignoble individu se livrait i 
des actes obacèosa sur ds nombreux petits gar­
çons é e 9 à 13 ans. Las sacristies étaient habi­
tuellement ses lieux d'opération 

Le tribunal a condamné ce ratiebon t q u a t r e 
sasots s l e B i l a n s » , sans sursis. 

TRIBUNAUX 
IVMLII cmçiïïwna DE LILLE 

BtstfÉRMs] nu is mari 
Présidence de K . MARTIN, ire-président 

S UR LES GENOUX DE L ÉGLISE 
I d i i i s t l n n r i - r l rak lr — L'a nommé 

Jnles-Joerph I ecemte. ..ge de As ans, fils d'un 
riche loiiu- ' e de ssastssbx, élève des é c o l e 
raencelei . asss . o:?e mrlurat à .Notrr-llame de 
l'i l i i e , membre d- plusieurs congrégations, 
eat picvenu de coups volontaires avec eêmaat-
lattaa 

Nous cennsis>iins liepuis plusieurs jours le» 
faits q:i amènent ce fruit de ITirliss devant le 
Irtliunal corr-ctiomiel, mais nous a avioas pat 

voulu en pirler pour l t i s e r libre cours à la l a s -
ne*. 

Ls 8 mars ci .rêOt, vers fi h. do soir, le p-é-
vestu L'-comte .lo-eph rrn.-o.itra,l,rue de i Kp -u e 

I à Houbaix. uo jeune traunn de III sa", Xavier 
Dti'ouloriib.ér. doai U mers, qui rst veave, ds -
ni-ure eoir lihs lain. ;». 

Il msita l e i f s o t i ie k ùvre à seo bureau, di­
sant qu il allait lui remettre une leur» pour 
porter i la pee* et que pour sa course il aurait 
ru quelque* noua 

Le ?a<mo accepta M suivit Lecomte qui lui fît 
parc arir plusieurs rura En arrtvaal ABVSSSI 
l'église du Saint-Srpnlcre. Lecomte entra l'ans 
le » lieu saint a, m-ns I es'aot refusa d'entrer. 
Lecomte ie pria alors d'atteadre. Il sortit Bése> 
tsat de l'éiriise. eajsjsjnal msisnts apr. », peur 
demander au jeaoe liuroulminarr de bien vea-
l<nr enrer avec lui. mais iVmaiit ne voulut rien 
antrndre et solielina à ra«:er u la port,. 

Knnn, peu da teiuca après il ressortait et em-
Arl», d'où tous les oirrier* étaient partis. 

Le roneiersTe vil bien le fils du pair00 rentrer 
avec re j-unr enfant, n a i s si etiaug» que la 
cbnae put lui para Ire, il n'osa faire aucune ob­
servation a « son maître a. 

Après avtét psrc.iar 1 plusieurs couloirs et 
visite diversi^ pièce». Joseph Lecomte inrodui-
s i t le jeune b icoulombier dans soa bureau et, 
après avoir fermé les «torr» et » l lun» deux 
hontr es, il lui ordonna de se des: si. lier L'en­
ta l lout confus ne tou ut pas el se prit è pleu-
\f l.niia. sur les mcna.es de i ; oniroe. il .la 
penirtant son paletot ri ss casquette. Le patron 
i'emprsgoa alors brutalement et lui Ht tomber aa 
ci lotis, puis.... le mit sur ses geoeus rt frappa 
«ur s-s f e s « s :.rec une corde. 

Le jeune Unco 1I.1 nbier saisi de frayeur, 
poissa des cris aussi l'on qu'il pot M. Lassante, 
prséjstsèasattst pr.s aussi de peur, !e fît rhabiller 
et lui donna quatre sous est ie reavovsnt Toute­
fois svsnt de le laisser partir, il loi recommanda 
bran de ae dire à personne ce qui a était passé. 

Maia malerré cas exhortations, l'enfant alla 
raconter le fait iovnru'strairat t sa mère, t etie 
femme se rendit de asstsa au poet* de polies de ta 
rat d's Arts et aas asss]Bèsa fut ouverte Je soir 
même. 

Le eoaciretre ééclsra qu'effectiveinent soa pa­
tron était entre dans ie bureau avec un jeuae 
eafant a u a s l sansssssl sa qui s'était passé. 

I.e co émissaire ds police, avec beaucoup da 
tact, confc.nta I eafant avec Lecomte et oelui-oi 
fui amené è faire des aveux. 

Mais l.i-co-nte reconnaissant l'importsace de 
u«s aveux, fit offrir la >omuie ds 2.,) fr. a ls 
m-re de leofaat, pour faire arrêter 1rs pour­
suites 

Au moment où l'huissier appelle l'a U r e Le­
comte. t inculpé m*t dans sa poche -milques 
feuillets qu il étudiait depuis un certain moment 
et contenant sans doute sea moyens ée défen-e. 
Huis il s'svacce tentemeat vers le hsoc des pré­
venus, la téta basse le regard louche linluree, 
l'air enarnois, le prev nu a toutes les allures 
d'un frocard. 

i.e premier témoin est le jeuae .Vsv.er Du-
coiiiombicr Sur J'ioviiit:<m da Af. le suhe-otot 
Frudhnmme, I euialii mmiie ssr une chaise pour 
tare sa dèposiiioo ahn i être biea entendu par 
le 1 r tiunal. Il raconte les faits tel* que noue 
venons de les relater. 

Après lui. est appelée Mme Vea Durouiom-
liier qui raconte le récit rapporte pat enfant. 

Le Président Est-ce qu* Lecomte ne TOUS 
a pus ollèrt Ai 1 .irireat pour retirer la plaiale et 
arrêter l'affaire '! 

R — Si Moasienr, ib» fr. 
Le Président. — tju'avez vous réponda lors­

que cette oïlre vous a été faite 1 
i<. — J ai dit que c'était trop tard peur retirer 

la plainte, mais il m a est qse l'affeirt pouvait 
quaid même être arrêtée II a insisté pour qus 
je prenne l'arg nt J'ai accepté et il m'a fait signer 
une lettre, j'ai signé en toute confisnee et sans 
lire l s lettre. 

Après cette déposition, le président procède 6 
l'intcrrogato re du prévenu. 

O. — Vous vous appeln Lecomte Joseph, 
voua tvsx 2i ans . . . 

U — Pardon, je n'ai que 25 ans et demi. 
Le président — Soit. Vous avez entendu les 

dépositions dès témoins. 
L* prévsnu. — Oui. Monsieur, c'est vrai 
Le Président. — Peurriei-vSus nous expli­

quer les causas qui se tu ont amené i commet­
tre ces actes I 

L» prévtao. — J'srsis eu ont confrtrièté, 
j'étais en ostère, je ae savais pas a s juste c* 
que je faisais. 

Le Président — Cepesdast votre ooldrs ne s» 
rasai/estait s a s lorseee veas evex rsoceutré lé 
ieuer Xavier; rosis paraissiez snéme très calme 
V e a s ères entré dés» foi* A i'sgti**, pourquoi 
faire ? 

R — Poar faire passer ma colérs. 
U p r l i i d u t , — Pourquoi eveàr amené é>J 

C'oiiaTastatsassSIaats é l i e r a r * 
L l Tribunal a, n i outre, prononcé les con­

damnations suivantes : 
Léan Démolie, coups. 16 fr. d'amende avec 

sur».t. — Auguste Uuelton. cenne, :; mois de 
prison et f> fr. d'amende. - Louis Delmet. mê­
me délit. IS jours avec sursis et :', fr Ldouard 
Legraad, abea de coaiiaaes, 8 mois st 25 fr, — 
l.uoiisni Lepers coupe et ivresse, 10 jeure avec 
auras i t I fr 

Lorez Mran ;ois, vol, C mois par défaut—. Ca­
therine Masquelier, coups, 4-1 heures avec sur­
s i s . — Mor 1 Pierre, dégradation de monument. 
léi fr. sorsia — Tbér.ot lidmood, violeaces, 25 
fe. sursis. — Charbranda berthe, coups, acquit­
tée.— \ andenbrandc Knvilr, vol, 8 m o i s — Ed­
mond Dreisiard. vol. IfasséS — Ped* Théo­
phile, br.s de ei'.iure et ivresse, 15 jours et 5fr. 

Le Tribunal a aussi p: ooeocé pli sieurs eon-
damnalioos p ur fraude et n. uf poer mlrartions 

leinents sur U police des chemins de 
1er. 

AFFAIRES D'ORIENT 
Loodre*. l é mars. 

L» c o r r e s p o n d s » d u Vtt>ly Tt:e;raoh A 
l a ( a n è a a vis i té le e s m p d e t i n s u r g é s A 
Akr t i n . 

1 e e i n s u r g é e s o n t a u n o m b r e de 835 
c o m o a t t a a t a . i l e p > « s è u e n t deux canona et 
s ni a p l e i n s m a p p r u v i s i . m n e s de v i v r e s 

l e s i n s u r g e s os» remia au c e r r e s p o n -
dan i aag l i s un uocu inent d o n t l e j u e l i l s 
de,n iDuent à la p r i s s e e :r p é e n n s de 
faire c e n titre que l a s e u l e s o l u t i o n p o s -

i i s n - i s e arciaeire « s t i a n n e x i o n de 
l a Crète A la i l r - c i 

Athée s. 18 mars 
un aAejSmta que lque» e n g a c e m e n t a e a 

Crète, n o t a m m e n t a n u i ou lea turc» o n t 
e u i. tué» e t ou ule»»»». 

i.a S^Sesjfsa 18 mars. 
'•m m a r i n s i t a l i e n s part iront d e t n s i a 

s o i r pour la Crète . 

Toulon, 18 mars. 
U n e p r e m i è r e d é p ê c h e de la m a r i n e A 

S heurea avai t prescr i t de s u s p e n d r e le 
départ du batai l lon d'in anierre de m a r i n e 
pour la Canée s u r rAsstsrrySrS, 

L n e aeconue d - p è c h e de >. h e u r e s a o r ­
d o n n é d s ubarquer l e a l .oup_-s d e m a i n d 
huit h e u r e s du matin. l'Amergne d s v a n t 
aj parci l ler d a n s l s j o u r n é e . 

Athènes, IH mars. 
A la Chambre , M. S ou i. e s , m n i s t r e d e s 

affa r e s é t r a n g -rra. a n n o n c e que l e s a m i ­
r a u x ont p r , c l a m é q u s le b l o c u t de la 
Cr te e u m m e n c e r a i t l e al m a r s A M h e u r e s 
du mat in 

Londres 18 mars 

M. Glads tone a d r e s s e une let tre d a t é e 
de C a n n e s , au duc de W e s t m i n s t e r , u a n s 
la uel le il attaque la condui te d e s pu s -
s a n c e s et l eur concert qui ea t en d e s a o -
c r . a v e c les s e n t i m e n t s d e s p e u p l e s 

I 1er mna eu I I . U D I 1 rttitu'le ue le ù r è c e 
uui . orce i ' . .urope A r é s o u d r e e n m la 
q u e s t i o n d'i irienl et rend ains i un g r a n d 
s e r v i c e A r..ura.»u.lé 

Ls Cause, IS mars. 
Les t r l u p c s e u r o p è e n n e t o c c u p e r o n t : 

l e s l r a n e a i s , S i t ia s i .-spinaionga ; Iss A n ­
g l a i s , Candie l e s Hue- , a. K e t u y m n o ; l e s 
A l l e m a n d s , la oaia de S a d e et la C a n é e . 
Cha rue nat iona l i t é l o c r m r a .111 h o m m e s , 
l e s i r a n . a u . 2 MJ seu l ••ment 

LA MORT DU SOLDAT M A Y A L 
On e o i n a i t la n.ort s u r le chap .p de 

n i a t i i u v r o de 'Honeliin d a seJdat l o y a v a i . 
Ce q u il é t é t i m p o r t a n t d* c o n n a î t r e , c e 
s o n t les c s u s c s OH m e t d u n e se ine i s b l e 
tat. atre/phe 

v OICI t u t d a >ord ce que n o u s a p p r e n ­
nent MM hei-th er st 1 r i .noat . m é d e c i n s 
m a j o r s au l&s batai l lon de c h a s s e u r » , qui 
ont o p é r é l 'autops ie du c d o v r » en p r é ­
s e n c e de M. le n é i s c i n p r . n e i p a t , Moty e t 
de M. le d o c t e u r C l é m e n t , m é d e c i n de l s 
fami l l e l toyaval , de p a a t a ^ e a Lille : 

l a s a l o p e t t e 

C o m m e n c é e à une heure, c e t t e a u t o p s i e 
n'a été t e r m i n é e qn'é c m i h e u r e s du so i r . 
A p r è s d e s r e c h e r c h e s K a g i s nps in fruc-
tu u e e e . l ee tnè tec a s remarqu rent que 
d e 1 e a a i a t rodu t e d m e I ar tôreaorte t r o u ­
vait u s e i s s u e L ouver ture d e cette ar ère 
dé oatra que I une dea tro 8 va lvu le s é t a i t 
rédui te à un m i n e s cart i lage. Cet a c c i d e n t 
avait a m e n a un é p a i s s e uent anormal des 
p s r o i s du ventr icu le g s u c h e . 

Cette l é s . o n qui deva i t e x i s t e r d e p u i s un 
certain t e m p s — d i s e n t I s s o p é r a t s a r s — 
aura i t provoqué ta mort d s malheureux 
s o l d a t . 

• epandant j a m a i s B a v a v t l M s 'en é ta i t 
plaint : s o a t o n d 'a i l l eurs n e figure paa 
aar l e c a h i e r dee m a l a d e s . 

La mort , d i t -on e n c o r e , e t t venue d a n t 
a u e Syncope dont t r o i s h e u r e s de « o i n t 
a s s i d u s n o m pu a v o i r r a i s o n . Klls é ta i t 
d 'a i l l eurs i n é v i t a b l e A bref délai . 

Cette dern ière aTflrmatîon au moins s s t 
i n e x a c t s . 

é t a i s e x a m i n o n s l a * fa i t s . 

C7ett .vers d e u x h e u r e s d o s o i r que I n 
c b a a a s n r s A pied"ont p a s s é a n p a s g y m ­
n a s t i q u e l a p o r t e de V a l e n c i e n o e s D s la 
nsaarnt a u p o s t e de la porte i l s a u r a i e n t 
c o n e e r v e c e t t e a l l u r e . L a p o r t e p a s s é s i la 
ont repr ia l eur c o a r s e j u s q u ' a u c h a m p i» 
aaan.ruvre 

S i tôt l a ba l t e fa i t s , B o y a v a l é l s n d t t l e a 
I r a s e t a a f f a i s s a . 

L e s e a m e r a d e e . q u i l e r e l e v A r e n t . c r o y a n t 
A u n s s y n c o p e , l e c o n d u i s i r e n t a u p o s t a 
de l a porte . C h e m i n fa isant il t a r e n t s l t e r -
r é s , ^ont i l s r a p p o r t é A d a n t r e s s o l d a i s 
ren s e n t a n t mour ir» B o y a v a L 

U n p o i n t s e m b l e d o n c acqtxia : l s c h a s ­
seur n s s t p a s m o r t e l 'hôpital , m a i s Lien 
pendant s o n t r a n s p o r t . 

Déposé s u r le lit de c a m p du corps de 
g a r d e , il y r e s t a p r è s d'une h e u r s a v s n t l a 
Ventes d'un m ' d e c i n C'est d ' s i l i eurs te 
doc teur B o u t r y qui , lé p r e m i e r , a c c o u r u t 
a u p r è s du. • c a d a v r e . 11 perdit p a t i e n c e e n 
l'e.ttente du m é d e c i n - m a j o r du ba ta i l l on . 

Ce fut le s o n s l i e u t e n a n t e o n m a n d a n t 
le d é t a c h e m e n t qni reçut l e major A s o n 
u i r i v é » . 

Tro i s heure» e n v i r o n le c a d a v r e fut d é ­
p o s é a a c o r p a de g a r d e ; c 'est e u r a n e p e ­
t i te vo i ture A b r a s qu'il fut t ransporté A 
l 'hôpital . 

Vo ic i l e s fai ts e x a c t e m e n t n a r r é s , r é s u l ­
tant d s o u t r e e n q u ê t e : 

N o u s c o n n a i s s o n s l e s e x e r c i c e s q u on 
fait s u b i r A n o s j a u n e s s o l d a t s N o m b r e u ­
s e s fo s , n o u a noua a o t n m s s é l e v é e c o n t r e 
l s brutal i té qui y p r é s i d e . 

Tout i t m le n o u s fairs croire que e e t t s 
m o r t dép lorée p a r u a e fami l l e eetioaati le , 
e 'ajocte A c e l l e s que n o u a a v o n s at fré ­
q u e m m e n t è de p l o r e r . 

Suicided'un soldat 
A LA G A R E Q»ArtrtA8 

L a gara d 'Arrat a « t é m i s s s n é m o i 
hier s o i r p s r u n su i c ida a c c o m p l i u a n s 
des c i r c o n s t a n c e s d r a m a t i q u e s 

Le tra in de ; h. 2.> v e n a n t de Lil le et s e 
d i r i g e e n t eur Par ie venait d'entrer a a g a r s 
quand s o u d a i n une d é t o n a t i o n retent i t 
d a n s un c o m p a r t i m e n t de . e c l a s s e p o r ­
tant Is n u m é r o u*tlt : o n s o l d a t du 127e d e 
li'-'ne. l eque l , o n l e s a i t , t i en t g a r n i s ou A 
V a l e n c i e n o e s et Coudé, v e n a t de s e s u i ­
c ider d un coup de revo lver au c œ u r . 

Un s ' e m p r e s s a autour du d é s e s p é r é qui 
re sp ira i t encore , et M le do teur Hien-
court . qui s e t r o u v s i t p r é c i s é ne u A la 
g a r e , l a i d o n n a lea s o i n a l e s p lus e m p r e s ­
s é s M a i s le c o u p é t s i t m o r el, et. t rans­
porté A 1 hôpita l s u r le hrancard de la 
g a r e qu on ava i t p l a c é dnnt une vo i ture 
rèqu ia i t i onnée A cet effet par M Chabot, 
le m a l h e u r e u x s o l d a t expira i t e n y arri­
vant . 

On n'a t rouvé «ur lui aucun indice qui 
p e r m i t d etuol ir s in ident i té n i l ivret , ni 
per iiiaatCB); r i n qu un bil let de :e c l a s s e 
de Lil le à , onen . Cependant , on ns tardera 
p a s A c o n n a î t r e ' s nom du défunt g r e s 
a u x ma'r c u l e s ri l e v é s s u r ' e s v. te - s n t s 
e t e o a équipe ont. et qui aont l e s s u i v a n t s : 
elïet» d'haui lconeut, 7Î5H ; képi BOtiO ; èpée 
t a ' o n e e t t e :-ix31ir. 

Le b ieaeé avait pr i t s o i n de d é b o u t o n ­
ner aa capote et s s veeie avant de ae por ­
ter ie c o u p mortel qu il e e s t t iré sur i s 
e .lé g s u c h e ds la poilrtr.a s v e c ua r e v o U 
v e r de petit e , l ibre , uronzô. g e n r • 9 f. doff. 
S e rhe in s e e t s s cravate ont é té s e u l e s , 
l é g ren ient or , lésa par 1H dé tonat ion . 

.•-ans doute conna i t o o s - n o u t emu n le 
n m du tn.il l .eureux s o l u s t et , peut-être 
a u s a i les mot i f s de s o n ac t e de d e s e s p o i r 

UNE CHUTEJDE^16 MÈTRES 
t s i e s t e s m i e . 

Hier m a t i c , v e r s " h e u r e s un a c c i d e n t 
t ree g r a v e s ' e s t produit A l ' é t a b l i s s e m e n t 
q u s M. i avro i s Muhieu fuit c o n s t r u re au 
boul . vard de F o u r m i e s a a Kaverdi 

Des o u v r i e r s é t s i e n t o c c u p é s A monter 
dea s o m m i e r » en fer A l'aide u un treui l . 
D e u x t o u r n a i e n t l a m m i v e l i e en b a s : un 
a u t r s n o m m é Pierre Kvlen», â g é d» de 32 
ane . d insura. i t fau our.j e s P o s t e s , c h e ­
min de 1 A r b r i s s e a u , A Lille était s u r une 
s n e d 'echafju â g e . A 1C m è t r e s du s o l , 
p ur d e c r o - l i e r 1 s s o m m i s r s qui m o a -
ta ienL 

Par s u i t s d'un faux m o u v e m e n t , le mal 
heu eu*, teenae de 1 échafaudage II put a s 
ra l trapet n la ;',r.1e aie e a n s p o u v o r t e 
m s i a t a n i r U a s e m p r e s s a autour de l 'ou-
vr er qui éta i t e \ a n o u i et le d o c t e u r Nfer-
l ier , p r é v e n u ><usettol. arr iva b . eu io l pour 
lui donner d e s s o n s . 

Le d o c t e u r ce.n»t ta que Pierre Eyl , ens 
é ta i t d a n g e r e u s e m e n t l e s S ' . II i a fait 
t ranspor t r d u r g e n c e A I h >p l a i 

M Lecomte, c o m n n s e a i r e . d s po l i ce e e 
l a rue d e s Ar l s . a o u v e r t u n e e n q u ê t e s u r 
e s pén ib l e a c c i d e n t 
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LILLE 
DÉCOUVERTE D'UN CADAVRE 

Le c a d a v r e d'un h o m m e p a r n i s s a n t n g é 
de 30A 3 ' a n e . a é té ret iré , h i e r mat in , 
vara l'i heurea , du canal de l a Haute 
Doute, an l ieu dit le Grand Tournant . 

L'identité n avant pu être e a . l i e M 
Mourgues , c o m m i s s a i r e de p e . e e , a fait 
trnnaporter l e corn» A 1» M o r - u e . 

Voie s m s i g n a l e nent : â g é d s 30 A X> 
a n - , ta i l l e 1 m i,5. for e corpu lence , c h e ­
veux i r u n s c o u p é s ras . m o u s t a c h e n o i r e , 
"é lu d'un v e s t o n et g i l e t s n ..r.ip n • r. 

A r a i e s , d e nia» to i le 
c r a v a t a lu v., l ier e 

L s r i s , d a n s s o n réper to i re soc ia l i s t e , a 
é t é v i v e m e n t a c c l a m e , 

Cain et A bel, d r a m e e a 5 a c t e s , dont ua 
p r o l o g u e d s Henri G b e a q a i é r e a été iater 
p r ê t é o n ne p e u t m i s a i . . T a n s l e s ar t i s t e s 
m é r i t a n t I s s p l u s v i v e s f é l i c i t a t i o n s 

A n l s tabieatt , l ' a p o t h é o s e d s l a Com-
ninDS. a v e c p r o j e n t i o a s r a m m s u s e s . a soa-
I s v é un t o n n e r r e d a p p a a a d i e s e m e o u 

L e c h œ u r d e r/aferssejftonaie. c h a n t é par 
l a Lyre d e e T r a v a i l l s a r e , a t e r m i n é cette 
s o rée , qui l a i s s e r a t t a e p r o f o n d s impres 
ai an p a r m i t o u s l e a apso ta teur» . 

Incendie ua FAnbourgde-Roub&ix 
U n v io l en t i n c e n d i é s ' e s t d c l a r é hier 

s o i r , v e r s '•' b e n r e s , a a n ' 153 d s l s rue do 
F a u b o u r g de-R a b a i x , o c e n p e par M. S o a -
u e v i l l e Char l e s , m a r c h a n d de volai l lea et 
de p e a u x , et par M, B o u d o t J u l e s , c o m m i s 
d e s p o s t e s 

Le feu a p r i s n a i s s a n c e a u grenier , e l 
tout p o r t a a c r o i r e qu'il a été cause par 
une f ieeure d s l a c h e m i n é e Cn quelques 
i n s t a n t s l a to i ture d e 1 i m m e u b l e prenait 
fea e t I inoend i s m e n a ç a i t d t prendre uae 
g r a n d e e a l e n s i a a 

Ms i s I s s p o m p i e r s d é t e r v i e e dès 

fi o s t a a d s F i v e s a t de Sa in t -Maur ice ave» 
e c o m m a n d a n t D r a e z at l e cap i ta ine Laine 

arr iva ient r a p i d e m e n t s u r I s s l i eux du s i ­
n i s tre , s u i v i s de la p o m p e A vapeur de la 
r u e M a l u s 

T o u t d a n g e r a v a i t d iaparu , a p r è s une 
demi heure d e f forts . 

Les d é g â t s p e u v e n t ê tre é v a l u é s » 15.00J 
fr.; 5.00H fr de d é g â t s A l i m m . u i s • 
10.0») a a m o b i l i e r et a u x m a r e b a n u s e s . 

Le s e r v e e d 'ordre é ta i t a s s u r é psr li 
po l i ce , s o u s l e s or 1res de M. Per l s t . com-
m i s s s i r s d s s e r v i e s , s t la g e n d a r m e r i e . 

Syndicat dea Employé» de Tramways 
Le Syndicat oous communique le procés-ver-

bal aiiivant : 

Le S y n d i c a t d e a e m p l o y é e d e T r a m « ' s y a 
d s la ville d e Lil le a t e n u , d a n s la nuit da 
mercred i A jeudi , s o n a s s e m b l é e g é n é r a l e 
A la « Maiaon du P e u p l e » 

La réunion ouverte A minai t c o m p t a i t 
cent s o i x s n i c - q o i a z e ma l ibres. 

V . n g t - e t - u n e a d h é s i o n s n o u v e l l e s ont été 
r e c u e i l l i e s -

L i t sesm i lés s d o n n é mandat A s o n bu­
reau e t à e o n Conee i l d e formuler l e s d i ­
v e r s e s r e v e n d i e s t i o a s a a p r s ds MM. I t 
P r é s i d e n t et I s s m e m b r e s du Consei l d'ad­
min i s t ra t ion 

Les revend ica t ion» a d o p t é e s p s r l ' a s ­
s e m b l é e A l 'unanimité p o r t e n t s u r l ee 
points s u i v s n t t : l e s s a l a i r s s ; l e s h e u r e e 
de travai l l e e a m e n d e s pour avar e s ; l e s 
m i s s s A pied; l a créat ion d une ea s a e do 
retraitée et, enfin, 1 i n s t tut ion d u n e c o m -
m i s s n mix te c h a r g é e de p r o n o n c e r , e a 
dernier r t s o r t s u r la va leur i s s a- « r i e s 
lea r e t p o n s a b i i t e s d e s e m p l o y é s en c a u s a 
et sur les pe ines d i s c i p l i n a i r s s g r a v e s 

La s é a n c e a été l e v é e A d e u x l i e o r e s d l 
mat in . 

Bourses d'Externat 
La Mairie nous communique l'svis sulvsnt t 
L s Msire de Lilla in forme aaa c o n c i -

t o t e n s nue -', b o u r s e s d'externat Ii re et 
d ex ternat s u r v e i l l é au L y c é e l a i d h e r h e e t 
7 b o u r s - s o externat au c o l l è g e F é n e l o a 
aont a c t u e l l e m e n t d i s p o m b l e a . Les can. i i -
data doivent tare : ser i u m è d i a t e m e n i leur 
d e m a n d é e la Mairie de Li le et sub ir l 'e­
x a m e n des bourses qui aura l ieu A la t r é -
fecture du Nord , ver» l s fin d'avril p r o -
c u s i n . » 

Tatktre municipal. — Concours mwicak 
La Mairie noua communique l'avis suivant: 
— La maire de Lille in'or n e s e s c o n c i ­

t o y e n s que le c ô n e ar* p ur l e s enu^e i s» 
«le s e s s - e o s f d 'orchestre et d e e *v%t.%s)ws s*> 
r o r r h e s t r e du théâ tre munic ipa l d« Lille, 
aura l ieu d a n s l e s première j o u r s du m o i s 
d avri l procha in , 

Combat de coqs 
La C o m m i s s i o n a d m i n i s t r â t ve de la 

M a i s o n du Psunle in forme l ee c s n a r a d e s 
qui aura ient pr i s d e s m i s e s p o u r le c o n ­
c o u r s d» co. |S du d i m a n c h e -'I m a r s , q u s 
l s c o n c o u r s est r e m i s A une date ul tér ieure 
e t q u e l l e s e r a a n n o n c e par l a voie dea 
j o u r n a u x . 

Médaille tf fiorrCBOT 
M L o u i s V i s n n e , ' r i g i d i e r é la Ranqns 

de l 'ranee, v ient de reaavoir u n e méd tille 
d 'nonneur du m i n i s t r e d u c u i m n s r c e , en 
r é c o m p e n s e ds s e s s e r v i c e s . 

Vannerie : GALERIES LILLOISES 

Intolérante c!• ricile 
Msrdi dern ier , i.nt eu l ieu l e s o - q u e » 

e i v l l e t d un v e u x st brave travai l leur, le 
c i t o y e n V a J h o u d e n h o v c n d cédé « n s o n 
d o m i c i l e , r u e HaUac, 4W. 

I e g.m re du défunt , l e eit <- en Victor 
Gaad i s a v a i t d e m a n d é , p o u r le trun-p rt 
du cercue i l l e s p o r t e u r s . r J . u a i r e s e la 
fabrique ns l'èarlise du quart er et c e u x - c i 
a v a ent a c c e p t é . 

Ma s 1" m i n u t e s avant l'iienre d e s o b -
s q u e s , i l s v inrent t r o u . >r la famil le e a 
d é c l a r a n t que l e c u r é l e u r avait - r f - i d u 
i f i- - i a . e r au convo i CIVJ , s me pe ne de 
ne p l u s ôtre s m p l y e s d a n s l e s c o n v o i s 
rel g e u x 

II l .llut donc r e c h e r c h e r d'autre» nor-
leui s Quatre c i to>»ns e e lirent un d e v o i r 
d o r r leur e e a our» p t>urporter le c o r p s 
du père Vann udenhoven et l e c o n v o i eut 
l . eu s a n s »,Btre inc ident . 

M» s c o m m e n t q u s h n e r l ' i n t o l é r a n c e 
d'un e n s o u t u n é eui m e n a c e e l p a u v r e s 
cro u e - m o r t t s'ils s t t t i e n t A uo enterre» 
m e n t c iv i l . 

panta lon cout i l 
bl imci ie A r a i e * c r a v a t e lav . i l ièré s o i e Ufer 
o i a n c i e . c e i n t u r e en cuir a v e c for e u o u c l e f l e r i 
en a c i e r , c i . a u a s e t t e s coton s o u l i e r s A 1 s -
c e t s e t c r o c h e i s s n s c lu i i i et en oou é t a t . 
11 a é lè tr uve dans e t pochée un p o r t e -
il, o a n a i e c n.ten.-int j le « et un noucu 
de poche b lanc A . lordures v io l e I s s . 

-M le docteur Lasurent, a p r e l é à e x a r a i -
a e r lu cadavre n'a r e l e v é a u c u n e trace de 
l i i e s i u r e t o u d s v i o l e n c e s L s mort doit 
d o n c ôtrs attri i .nee à e n a c c i d e n t nu A un 
s u c ide . et parai t r e m o i t e r à lo o u 2» 

Un homme brovè 
Hier matin, un c a n t o n i e r du c h e m i n d e 

ur.l, t e pr m e n a n t t u r l t vo io 
rree, H t r o u v e s u r le i i a l l . s t . e n t e Tour­

c o i n g et Mou-icron, le c s d a v r e d'un h o m ­
m e norri l e m e n t mut I • 

j Avec I ude do p i u s i s u r s o u v r i e r s lo 
r i c o r p s lut tr o s p o r t e A ,vl ua r n on 1 iden­

t i té lut t a b l e i e s t un n o m m é Alp< m m 
Ueayder . j ourna l i er . o ' :g i iair« d'I aie-
bec *. pré» de Courtrai , où il a aa de 

JOU.-3 

A LA * m \ BU P£lf LE 
L'Anniversaire du tS Mars 

La gran le s a l l e d e s F ê t e s de la M a i s o n 
du l ' euple éta i t tro;i peti e hier soir , pour 

nienir l e e n o m n r e u x m e m r a du Pitrlt 

1 e ma l l i eu -e :x a dû ê tre écr . s • 
de s t ra ins n u m é r o s 
p . r t e A cro ire u un aco dosai 

RrnJ êvsltoirqi 
Une e x p l a e i o a q n «a» 

.'ail„e a.'. 08 
vt bra.-n*. 

* • irosr, 

v e n u s pour c é l é b r e r I a n n i v e r s a i r e " d V V » J polir pr .êë.lVr aa 'e i ir*-» '" " ^ i l T t ' p î , ' „^Jî 
coup de po-i't. u » e n a atalaatta aa 

r e a v e r a a a t lo* c>«*is -re 

Mars 
N o s f é l i c i ta t ions s u gérant , le c i toyen 

Dés i ré , qui avait -n d é c o r e r a v e c goût la 
s a l l e en cette c r c o o s t a n c e Lee t e n t u r e s 
r o n g e s et l e s d r a p e a u x pr d u i s a i s n t le 
m e i l l e u r effet. 

A g r â c e de la sc'-ne a s t ronea i l l e r o u ­
g e et magnif ique d r r p e a u du frelrtatrie»?. 

L'espace n us m a n q u e pour donner un 
c o m p t e rendn détai l le d* la e o i r é e . m a i s 
n o u s s o m m e s h e u r e u x de dire que t o n t e s 
l e s part ies ont o l t e >u un vif s u c c è s . 

A p r è s une s p i r i t u e l l e r a o s e r i e . faite par 
u n e c t t o y s a n s l e citoyen Uasur Utrt t -
qu ière n o m a fa i t e n t e n d r e SjUtt à la 
Commune, « a C l a r i s H u g a e s . 

duiSit ea 
Tout !• , r r e o a n * l j e l a . » . l o i r "lai I 

vite mfs en | Béa 
Cette explt-s o n a v a t e t» e s a e e e »mr toes. 

t e s s o r t e s de «etr i tu» qni a v e i a a l »t» ,, »« • 
d a n s l'a netltic. t e l * q u e b > v a u i . pi - » j , 
c h e v a s x . rie- de a e p l e e s e a r a aa i t éoe 

Le serv •• do i cqu i r n t s a « e p r o e a e e A 
l ' sn l«ve i ent de t o i s t e s d e t r i t a e . as a n ­
n e a u x oui >ié A é té a n l e v t e 

N o a e eap r o s e que e e e o r d r e s s é v è r s a 
s e r o n t donne» p o a r q u * p a r e i l s fa i te u* sa 
r e p r o d s i e e a l paa . L a < a e d s c e a t tait satas* 
r e c e v o i r l e e e e a x stnM«esd*trasna,l 'au«^*m 
d a c a a x oi p c a v a n t M M U d o s epidémieav. 
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